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A utilização de herbicidas para controle de plantas daninhas é a ferramenta de manejo mais 

utilizada atualmente, fazendo-se necessário conhecer qual o herbicida mais eficiente 

dependendo do estádio fenológico que a daninha se encontra. Desta forma, o objetivo do 

trabalho foi comparar a eficácia de controle de quatro herbicidas inibidores do fotossistema II 

(FSII) quando aplicados em diferentes estádios fenológicos das plantas de capim-colonião 

(Panicum maximum) e capim-marmelada (Urochloa plantaginea). O experimento foi conduzido 

em casa-de-vegetação, no delineamento de blocos casualizados, com cinco tratamentos 

(testemunha; atrazina 1,5 g i.a. ha-1; ametrina 1,5 g i.a. ha-1; metribuzin 1,4 g i.a. ha-1 e diuron 

1,5 g i.a. ha-1), aplicados de forma isolada para cada espécie em diferentes estádios fenológicos 

(pré-emergência - 0 dia após semeadura (DAS); pós-inicial - 7 DAS; pós-médio - 15 DAS e pós-

tardia - 30 DAS), com quatro repetições. Foi adicionado óleo mineral a calda de pulverização 

(0,5% v/v). Os herbicidas atrazina e ametrina foram eficientes no controle das plantas daninhas 

em estudo apenas quando aplicados em pós-emergência inicial (7 DAS), proporcionando 

controle de 100% para capim-colonião e 86,25% e 98,75%, respectivamente, para capim-

marmelada. Comparativamente, o herbicida ametrina proporcionou melhor controle do que o 

herbicida atrazina para ambas as espécies. Já os tratamentos contendo os herbicidas metribuzin 

e diuron proporcionaram porcentagem de controle superior a 90% em todas as épocas de 

aplicação, para as duas espécies, mostrando serem excelentes ferramentas de controle. 
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maximum; Urochloa plantaginea;  
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